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A pandemia da Covid-19 trouxe muitas dificuldades para todo mundo, além de muitas opor-

tunidades. Para os magnetizadores foi a oportunidade de se descobrirem e tentarem novas 

possibilidades, sem contar, na maioria dos casos, com orientações amplas e seguras. 

O passe a distância é um exemplo disso. Aqueles magnetizadores que enxergaram na pande-

mia a chance de ajudar, tiveram que se aventurar por um caminho pouco percorrido. Tive-

ram que descobrir praticamente sozinhos os meandros da atuação magnética puramente 

mental, desde a relação magnética, passando pelo tato magnético até a aplicação do trata-

mento propriamente. Muitos, nesse esforço, descobriram a dupla vista e outras potencialida-

des anímicas ou mediúnicas. Perceberam que em alguns aspectos o processo se dá de modo 

um tanto diferenciado do passe presencial, tal como um maior cuidado no desligamento fluí-

dico com o assistido ao final do passe para evitar desconfortos posteriores evitáveis. 

O aprendizado surge inesperadamente a cada curva do caminho que trilhamos. Cabe-nos 

aproveitá-lo ou não. Com certeza, quem ousou no campo do passe a distância, apesar das 

incertezas iniciais, não se arrependeu por tudo que pôde aprender e desenvolver em favor 

dos doentes. 
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Espírito: Auta de Souza 

Médium: Francisco C. Xavier 

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira, 

Abrasada de amor eu viveria, 

Sorvendo a luz no cálix da harmonia, 

Em paz serena, eterna e derradeira!... 

 

Por teu amor, Jesus, inda quisera 

Volver ao pó da carne dos mortais, 

Para cantar a terna primavera 

Do teu amor nas lutas terrenais 

 

Depois da treva espessa da amargura: 

Para exaltar as luzes que me deste 

Na cariciosa e doce paz celeste, 

Meu tesouro de fúlgida ventura; 

 

 

Para contar tua bondade imensa 

Aos meus irmãos, os homens pecadores, 

Mergulhados na noite da descrença, 

Nos abismos dos males e das dores; 

 

Para falar a todas as criaturas, 

Da tua alma esplendente de bondade, 

Afastando as amargas desventuras 

Do coração da pobre Humanidade! 

 

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira, 

Abrasada de amor eu viveria, 

Sorvendo a luz no cálix da harmonia, 

Em paz serena, eterna e derradeira!... 

 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo 

EM ÊXTASE 
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O Vórtice se dá o direito de 

fazer a correção linguística 

dos textos recebidos. 
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Por Adilson Mota 

lauraepfe@gmail.com 

Laura Eliete Pereira França Esteves, casada e 

mãe de três filhos, nasceu no interior de Minas 
Gerais, em 1963. É funcionária pública 
aposentada, procedente de família católica, 
morando há 23 anos em Itabatã no extremo sul 
da Bahia. 

O Espiritismo 

O contato com o Espiritismo se deu aos 
doze anos quando em uma viagem de ônibus 
intermunicipal alguém deixou ao meu lado o 
livro Memórias de um Suicida. Quando li a 
expressão “pelo espírito Camilo Castelo 
Branco”, foi uma grande emoção perceber 
que se tratava de um livro espírita, algo que 
não era acessível na região. Esse livro foi lido 
em segredo e aguçou muito uma vontade que 
em mim já existia de conhecer o Espiritismo, 
vontade que alimentei por muito tempo, pois 
este assunto não tinha com quem comentar. 

Anos depois foi criado um Grupo Espírita na 
minha cidade. Eu continuei católica e 
bastante envolvida em ações na Igreja, porém 
quanto mais me envolvia, mais aumentava a 
certeza de que as inquietações íntimas ali não 
seriam apaziguadas.  

Aos 30 anos, casada e com filhos, decidi que 
buscaria o Espiritismo e assim o fiz, e sou 
muito grata ao Grupo Deus, Cristo e 
Caridade que me oportunizou o contato com 
a Doutrina através dos estudos, dos trabalhos 
e da evangelização dos meus filhos. 

Em 1999 nos mudamos para Itabatã, onde 
eu e minha família fomos abraçados pelo 
GEAL (Grupo Espírita André Luiz), onde 
estou há 22 anos. 

 

O Magnetismo 

Conheci o Magnetismo em 2008 através de 
um seminário cujo tema era “A Cura da 
Depressão pelo Magnetismo” que tinha 
como facilitador Ivan Costa de Itabuna (BA). 
Neste seminário me deparei com toda uma 
fundamentação lógica para aplicação do 
passe. 

Depois do seminário foi trazida uma jovem 
num quadro acentuado de depressão e 
perguntaram se Ivan poderia demonstrar a 
aplicação. Colocaram a jovem sobre uma 
mesa que havia no salão e o Ivan aplicou o 
TDM 1. 

Quando finalizou o atendimento a jovem 
desceu da mesa sem ajuda e apresentava um 
aspecto muito diferente do que tinha quando 
ali chegou. 

Retornei a Itabatã com o firme propósito de 
conhecer o Magnetismo e assim o fiz. No 
mesmo dia comecei a leitura do livro O Passe, 
seu estudo, sua técnica, sua prática do Jacob Melo 
e na sequência busquei adquirir nos sebos as 
referências bibliográficas citadas por Jacob. 
Tornei-me amiga do Ivan, dos 
magnetizadores do Grupo Claudionor de 
Carvalho que me acolheram e me ensinaram 
muito. Na mesma semana iniciei a prática, a 
princípio com a minha filha que tinha 
problema hormonal e como os resultados 
foram satisfatórios, a segurança cresceu e a 
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busca por maior conhecimento da ciência magnética 
também. Iniciamos o estudo e a prática do 
Magnetismo em 2008, com um atendimento 
semanal. 

 

Como foi o início dos trabalhos práticos com o 
Magnetismo? Quais as barreiras e dificuldades 
encontradas? 

Iniciei a prática do Magnetismo tão logo iniciei o 
estudo. No seminário ficou muito claro os princí-
pios do Magnetismo, a função das técnicas e a de-
monstração das técnicas. A minha filha tinha ovários 
policísticos, que o tratamento convencional é pelo 
uso de hormônios, o que angustiava bastante por ser 
uma adolescente de 15 anos. Saí do seminário deci-
dida a estudar o Magnetismo para ajudar a minha 
filha. Convidei os passistas da Casa que haviam par-
ticipado do seminário para iniciarmos um grupo de 
estudos, porém só uma pessoa, a Ivone, se dispôs a 
me acompanhar. O trabalho foi iniciado sem divul-
gação. Íamos à Casa Espírita quando não ocorria 
outra atividade e fazíamos o atendimento. Assim foi 
por quatro dias seguidos e após o terceiro atendi-
mento, era visível a melhora no seu aspecto geral. 

Essa mudança foi percebida e uma pessoa que havia 
participado do seminário veio questionar a causa da 
mudança. Eu falei que estava magnetizando. Ela pe-
diu para fazer a experiência com o seu filho, um 
adolescente com 12 anos que apresentava alterações 
cardíacas resultantes do alto índice de colesterol 
LDL (850 mg/dl), fazendo uso de medicamento, 
atividade física regular e dieta alimentar. 

Após o quarto atendimento, a menstruação da mi-
nha filha que estava atrasada cinco meses, fluiu sem 
cólicas. Após o quinto atendimento ao adolescente, 
o nível de colesterol estava em 217 mg/dl, valor que 
o tratamento convencional não proporcionava.                                                                               
Embora sem divulgação, foram chegando outros 
pacientes com patologias diversas e avolumou o tra-
balho.  

Confesso que a rapidez com que se apresentaram os 
resultados me trouxe alegria, mas também apreen-
são. Era tudo muito novo pra mim... Somente eu 
magnetizando e a Ivone que ajudava com a recep-
ção, na organização das fichas.  

Intensifiquei a interação com o Grupo Claudionor 
de Carvalho que me orientou a organizar a dinâmica 
dos atendimentos, o estudo de anatomia, de fisiolo-
gia, das patologias e a registrar todos os procedimen-
tos. Três meses após o início dos trabalhos eram 11 
atendidos regulares e outros três que passaram pelo 
atendimento, saíram da crise e não tive mais contato. 
Com o crescimento da demanda, decidi que era hora 
de capacitar novos trabalhadores. Iniciei a elabora-
ção de um curso para formação de magnetizadores e 
Marcella Colocci, a quem pedi orientações para essa 
elaboração, me beneficiou com uma apostila fantás-
tica – Estudo do Passe e do Magnetismo - material elabo-
rado por Adilson Mota e utilizado pelo Instituto Es-
pírita Paulo de Tarso, em Aracaju (SE). Esse materi-
al me favoreceu sobremaneira. 

O curso teve vários participantes e ao final quatro 
iniciaram o trabalho, mas só uma ficou um pouco 
mais de tempo.  

Nosso grupo passou a ser um trio. As dificuldades 
de implantar uma proposta totalmente nova na apli-
cação do passe, onde o passista seria o responsável 
pela tarefa, pois até então eram os “Espíritos que 
tudo faziam”. Faltava disposição para estudar o 
Magnetismo, muito por ser o primeiro Grupo (duas 
pessoas) a implantar o Magnetismo no extremo sul 
da Bahia, onde só eu magnetizava. Como confirmar 
as percepções? Esse foi de longe o meu maior desa-
fio. O Grupo mais próximo, que nos deu suporte, 
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Laura, à direita; Ivone, à esquerda e Isaura, 

atrás. Todas magnetizadoras. 

ficava a 400 km de distância. 

Em 2011 iniciamos, eu e uma amiga, o trabalho de 
atendimento magnético a distância. Uma vez por 
semana nos reunimos e atuamos a distância com 
pacientes portadores de distúrbios de natureza física, 
psíquica e espiritual e o resultado é muito 
gratificante. Aos poucos perseverando no trabalho 
fomos percebendo que ampliamos a nossa 
capacidade anímica. Desde o início da pandemia 
também faço parte do grupo de uma outra cidade, 
sendo o atendimento a distância realizado às 
segundas-feiras e quartas-feiras, tratando pessoas 
com patologias diversas. 

 

Que diferenças você percebeu entre o atendi-
mento presencial e o atendimento a distância? 
É mais difícil para o magnetizador? E quanto 
aos resultados? 

No atendimento presencial o dispêndio de energia é 
menor. No atendimento a distância requer uma mai-
or disciplina na concentração. Não considero que 
seja mais difícil, é mais desafiador!                                                                   

Quanto aos resultados? Considero que o atendimen-
to a distância proporciona maior abrangência de re-
sultados pela possibilidade de atuar com o paciente, 
com o ambiente em que esse paciente está sintoniza-
do e até mesmo com outras mentes a que esteja vin-
culado. 

 

Que resultados foram alcançados com o trata-
mento magnético a distância de pessoas com 
Covid-19? 

O resultado considero bom. Atuo em dois grupos e 
trago aqui o registro apenas do Grupo Espírita An-
dré Luiz onde coordeno o grupo de magnetizadores. 

Quando iniciamos esse atendimento em 27 de abril 
de 2020, éramos duas magnetizadoras.  Desde outu-
bro de 2020 até o momento somos cinco magnetiza-
doras atuando diariamente. Até setembro de 2021 
concluímos 111 atendimentos. Temos no momento 
02 pacientes em atendimento com boa evolução e 
01 paciente que nos chegou com sequelas da Covid-
19. Um quadro bastante desafiador, mas apresentan-
do boa evolução. 

De 111 atendidos, 89 recuperados. Os pacientes que 
nos são encaminhados após muito tempo de conta-
minação, em estado muito avançado com longo 
tempo de internação, a recuperação demanda maior 
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tempo de atendimento. 

 

Você disse que os atendimentos a distância 
ampliaram a sua capacidade anímica. Que 
faculdades foram desenvolvidas? 

A segunda vista, o desdobramento. A transmissão 
oculta de pensamentos é uma capacidade que tem 
acontecido com uma maior frequência. 

Após tomarmos conhecimento do e-book desen-
volvido pela equipe do Jacob, iniciamos o aten-
dimento aos pacientes contaminados pela Covid-19 
ou com sequelas. A equipe de magnetizadores se 
reúne pelo Zoom. Integro também dois grupos de 
atendimento: o primeiro de pacientes às seis da 
manhã e o segundo às vinte e uma horas e quinze 
minutos, quando estamos reunidos para o 
atendimento que é feito diariamente. 

Desde 2008 quando iniciamos o estudo e prática do 
Magnetismo atendendo a patologias as mais diversas 
pude conhecer a grandeza do Magnetismo, esta 
ciência ainda tão pouco conhecida e tão pouco 
utilizada. 

 

Há algum projeto em planejamento ou atividade 
para o estudo ou desenvolvimento dos fenôme-
nos anímicos ou de emancipação da alma? Qual 
o interesse dos trabalhadores do Magnetismo 
com relação a esse tema?  

Embora exista interesse, não temos um projeto de 
estudos relativo ao grupo. Pessoalmente, sim. No 
momento estou fazendo o curso “A Alma e sua 
Emancipação”. 

 

Você que tem larga experiência com o 
Magnetismo, o que diria àqueles que estão 
iniciando os estudos desta ciência?  

Que estudem muito e pratiquem na 
mesma proporção. Compartilhem as 
conquistas, as dúvidas e os desafios. É 
possível que não encontrem facilida-
des, mas não tenham receio de buscar 
ajuda toda as vezes que se sentirem in-
seguros.  

Se todos desistirem, sigam em frente, 
perseverem apesar de todos os obstá-
culos!□ 
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Adilson Mota 

O MAGNETISMO E O FUTURO 

Escrever sobre o futuro é complicado, porque o futuro é algo fugidio, pois quando 

imaginamos que os acontecimentos tomarão determinada direção, surge uma circuns-

tância inesperada mudando completamente o rumo das coisas. 

Podemos, porém, mantendo-nos no campo das hipóteses, deixar a imaginação viajar, 

ela que não respeita barreiras de espaço ou tempo, delinear algumas proposições viá-

veis. Assim faremos nesse artigo, relativamente ao futuro do Magnetismo e a sua in-

serção nos tratamentos de saúde futuros. 

Alguns escritores se aventuraram nesse mesmo caminho como o Dr. Amit Goswami, 

Deepak Chopra ou ainda o Dr. Larry Dossey, os quais, analisando a trajetória de de-

senvolvimento da Medicina ao longo das últimas décadas ousaram prever-lhe um futu-

ro em que novos métodos e processos seriam inseridos modificando completamente o 

seu modo de ação atual. 

Nessa nova forma de atuação estariam inseridas as terapias chamadas de alternativas 

ou complementares. Nos Estados Unidos e Europa e mesmo no Brasil já existem hos-

pitais e clínicas que mesclam a Medicina tradicional com outros modelos de tratamen-

to. No Brasil, as PICS (Práticas Integrativas e Complementares no SUS) já são uma 
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realidade, inclusive com a inserção do Magnetismo 

neste modelo. 

Sendo o progresso uma lei de Deus, é certo que as 

terapias serão cada dia menos invasivas e com menos 

efeitos colaterais. Imaginaram como era uma cirurgia 

antes do uso da anestesia? Usavam-se plantas medici-

nais, gelo, bebida alcoólica ou como último recurso, 

a força para imobilizar o paciente que não deixava de 

sentir dor. Certas cirurgias eram impossíveis pois a 

dor seria insuportável. A anestesia descoberta no sé-

culo XIX pelo americano Thomas Green Morton 

representou grande avanço para a Medicina e para as 

cirurgias. Pessoas que antes morreriam pela impossi-

bilidade da cirurgia, agora poderiam sobreviver, sub-

metendo-se a uma cirurgia sem dor. Por exemplo, 

pessoas com tumor cerebral. 

Mesmo com todo o avanço, as cirurgias, assim como 

a quimio e a radioterapia são métodos invasivos que 

deverão deixar de existir mais cedo ou mais tarde, ou 

só serão utilizados em casos extremos ou urgentes. 

Nossa imaginação nos leva a pensar que as terapias 

futuras utilizarão métodos mais sutis, menos doloro-

sos e com menos reações negativas no organismo. 

Podemos inserir aí as práticas magnéticas, entenden-

do-as não somente como terapia energética, mas 

também como recurso diagnóstico e prognóstico. A 

clarividência e a intuição poderão ser métodos utili-

zados ao lado de exames laboratoriais. 

Isso já é uma realidade, afirma o Dr. Dossey: 

Catherine Pierce [médica] estava de serviço 

quando Rosemary Grey foi levada para a sala 

de emergência do Mercy. Pouco tempo de-

pois, Pierce tinha feito um exame físico co-

mum na acidentada, com emprego do tato, da 

visão e da audição. Ao mesmo tempo, deu 

livre curso à sua intuição. Ela penetrou men-

talmente no corpo de Grey e lhe escrutinou 

partes que a visão física não podia alcançar. 

Era médica talentosa tanto na elaboração de 

diagnósticos intuitivos quanto na de diagnós-

ticos comuns, e combinava ambas as metodo-

logias toda vez que lidava com um paciente. 

(Reinventando a Medicina). 

 

Segundo o Dicionário On Line de Português, intuição é a 

DR. LARRY DOSSEY 

DEEPAK CHOPRA 

AMIT GOSWAMI 
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Capacidade de prever, de adivinhar um evento fu-

turo; pressentimento. 

Capacidade de entender, identificar ou pressupor 

coisas que não dependem de um conhecimento 

empírico, de conceitos racionais ou de uma avalia-

ção mais específica. 

Conhecimento claro, direto ou imediato da verda-

de sem o auxílio do raciocínio. 

 

Em outras palavras, intuir é ouvir a própria alma 

que, em determinados estados, consegue usufruir de 

uma certa liberdade e utilizar até certo grau as suas 

faculdades espirituais. Assim ela pode “auscultar” 

um doente e perceber as desarmonias existentes, as 

doenças formadas ou em formação, ajudando o pro-

fissional da saúde para um melhor direcionamento 

do tratamento. 

A clarividência, como conceituou Allan Kardec, é a 

vista da alma. Sendo assim, podemos dizer que a cla-

rividência é uma faculdade intuitiva, visto que é a al-

ma que consegue estender suas percepções para além 

dos limites dos órgãos sensoriais, até onde alcançam 

seus fluidos perispiríticos. 

Kardec não deixou de opinar a respeito do futuro da 

Medicina, como podemos verificar na Revista Espírita 

de outubro de 1867, no artigo que ele intitulou Os 

médicos-médiuns: 

Em nossa opinião, ela [a Sra. Condessa de 

Clérambert citada em outro artigo do codifi-

cador] era o tipo do que poderiam ser muitos 

médicos; de que muitos virão a ser, sem dúvi-

da, quando entrarem na via da espiritualidade, 

que lhes abre o Espiritismo, porque muitos 

verão desenvolver-se em si faculdades intuiti-

vas, que lhes serão um precioso auxílio na 

prática. 

 

A seguir, complementa: 

Dissemos e repetimos: seria um erro crer que 

a mediunidade curadora venha destruir a Me-

dicina e os médicos. Ela vem lhes abrir novo 

caminho, mostrar-lhes, na Natureza, recursos 

e forças que ignoravam e com as quais podem 

beneficiar a Ciência e seus doentes; numa pa-

lavra, provar-lhes que não sabem tudo, já que 

há pessoas que, fora da ciência oficial, conse-

guem o que eles mesmos não conseguem. As-

sim, não temos nenhuma dúvida de que um 

dia haja médicos-médiuns, como há médiuns-

médicos, que à ciência adquirida, juntarão o 

dom de faculdades mediúnicas especiais. 

 

Médicos que, além dos conhecimentos acadêmicos 

comuns à profissão, juntem as faculdades anímicas 

ou mediúnicas de modo a suprir as limitações daque-

la e alcançarem melhores resultados em benefício 

dos doentes. Logicamente, a assistência dos bons 

Espíritos se faz através de indivíduos que trabalham 

com desinteresse e humildade. 

Façamos agora uma incursão imaginativa no futuro. 

Imaginemos alguém que se encontra doente. Ele se 

dirige ao consultório médico que, após os exames 

laboratoriais e intuitivos, lhe informa o diagnóstico. 

Os exames, realizados com a ajuda de alta tecnologia 

que transmite os resultados de forma imediata, infor-

ma não apenas os aspectos orgânicos da doença, mas 

também as desarmonias perispirituais, complementa-

do tudo isto pelas impressões intuitivas/mediúnicas 

do profissional da saúde. Este interroga o doente 

quanto a alguma providência tomada em casa e este 

lhe informa que vinha recebendo passes magnéticos 

de sua esposa que, não sendo tão capacitada para tal, 

lhe proporcionava certo alívio apenas. 

O médico, depois de analisar todas as informações 

diagnósticas, inclusive as colhidas da esposa do do-

ente percebidas durante as aplicações magnéticas, 

prepara um programa inicial de tratamento, encami-

nhando-o de imediato ao tratamento que consista 

em terapias energéticas, complementadas por medi-

camentação química. Além destas, o doente deverá 

submeter-se a um programa de orientação emocional 

e espiritual. 

Será assim no futuro? Não sabemos. Porém, não 

custa usarmos do atributo de liberdade que a mente 

possui dando asas à imaginação. Diz-se popularmen-

te que o futuro pertence a Deus, mas depende tam-

bém daquilo que fizermos no presente. Encerrare-

mos esse despretensioso estudo com uma citação do 
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Espírito E. Quinemant extraída da Revista Espírita de 1867: 

De tudo isto, concluo que o magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é a chave de 

abóbada da saúde moral e material da Humanidade futura.□ 
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OBRAS PÓSTUMAS 

Causa e natureza da clarividência 

sonambúlica 

Explicação do fenômeno da lucidez 

 

Alguém procurava explicar a um cego a impressão viva e 

deslumbrante da luz sobre os olhos. Compreendo, disse 

ele, é como o som de uma trombeta. Outro, um pouco 

mais prosaico sem dúvida, ao qual queriam fazer que 

compreendesse a emissão dos raios luminosos em feixes 

ou cores, respondeu: Ah! sim, é como um pão de açúcar. 

Estamos nas mesmas condições, relativamente à lucidez 

sonambúlica: somos verdadeiros cegos e, do mesmo mo-

do que estes últimos com relação à luz, comparamo-la ao 

que tem mais analogia com a nossa faculdade visual. Mas, 

se quisermos estabelecer uma analogia absoluta entre es-

sas duas faculdades e julgar de uma pela outra, forçosa-

mente nos enganaremos, como os dois cegos que acaba-

mos de citar. É esse o erro de quase todos os que procu-

ram pretensamente convencer-se pela experiência: inten-

tam submeter a clarividência sonambúlica às mesmas 

provas que a vista ordinária, sem ponderarem que entre 

elas a única relação existente é a do nome que lhes da-

mos. Daí, como os resultados nem sempre lhes corres-

pondem à expectativa, acham mais simples negar. 

Se procedermos por analogia, diremos que o fluido mag-

nético, disseminado por toda a Natureza e cujos focos 

principais parece que são os corpos animados, é o veícu-

lo da clarividência sonambúlica, como o fluido luminoso 

é o veículo das imagens que a nossa faculdade visual per-

cebe. Ora, assim como o fluido luminoso torna transpa-

rentes corpos que ele atravessa livremente, o fluido mag-

nético, penetrando todos os corpos sem exceção, torna 

inexistentes os corpos opacos para os sonâmbulos. Tal a 

explicação mais simples e mais material da lucidez, falan-

do do nosso ponto de vista. Temo-la como certa, por-

quanto o fluido magnético incontestavelmente desempe-

nha importante papel nesse fenômeno; ela, entretanto, 

não poderia elucidar todos os fatos. Há outra que os 

abrange todos, mas, para expô-la, fazem-se indispensá-

veis algumas explicações preliminares.□ 
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Programa Além do Magnetismo 

Estudando o livro Magnetismo Humano 

Com Pedro Coelho 

tvchicoxavier.com 

Youtube/tvchicoxavier 

 

 

 

7ª Jornada do Grupo Espírita Irmã Terezinha 

 Desobsessão e Magnetismo 

Com Ana Vargas, de Pelotas (RS) 

 A alma e suas manifestações na prática espírita 

Com Adilson Mota, de Aracaju (SE) 

 Medicina Fluídica 

Com Ana Vargas, de Pelotas (RS) 

 

 

 

 

GEIT – Grupo Espírita Irmã Terezinha 

Os potenciais que Deus nos dotou 

Com Luan Cleuber, de Ribeira do Pombal (BA) 

EVENTOS REALIZADOS EM SETEMBRO/2021 
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Grupo de Estudos – Magnetismo Humano e Espiritismo 

Aos domingos, às 20 horas 

Programa da SEJA – Sociedade Espírita Joanna de Ângelis 

Ribeira do Pombal (BA) 

Pelo Google Meet 

 

Mesa Redonda do Espiritismo 

Desconstruindo Mitos do Magnetismo 

Com Luan Cleuber, Luiz Carlos, Júnior Barreto e Ailton 

Caetano 

Youtube.com/espiritize 

 

Conexão Espírita 

Dupla Vista e Sonambulismo 

Wagner Marques 

radio.atual.online 

@radiotvatual 

 

Programa Palestra On line 

Tratamento Magnético da Covid-19 

Rosiane Moura, de Aracaju (SE) 

Pelo Google Meet 

 

Curso A arte de magnetizar 

Sonambulismo 

Magnetizando para sono magnético (transe) 

Wagner Marques 

Sábados às 18:00 pelo Google Meet 

Inscrições com Medeiros: (85) 99900-2520 
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Por Marcella Colocci 

A JORNADA... 

mscolocci@gmail.com 

M
A
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Em tempos como os que vivemos, 

nossa vulnerabilidade física e a finitu-

de da vida material têm sido temas das 

reflexões de muitos de nós. Ser obri-

gados a nos isolar, tolhidos do direito 

de ir e vir, sem poder nem mesmo nos 

abraçar, fez-nos pensar no valor das 

coisas mais comuns e o quão valiosas 

elas são.  

Há que se ter cuidado com a inversão 

de valores sobre “ser” e “ter”, pois os 

excessos do mundo têm nos confun-

dido. Apreciar aspectos aparentemen-

te corriqueiros é um convite urgente 

que a vida faz à Humanidade. Mante-

nhamos, então, o foco na jornada, 

permitindo que nosso Espírito sabo-

reie a caminhada e possa levar em si o 

que for preciso para a continuidade da 

vida! 

Para refletirmos, compartilho com 

vocês a letra de uma canção do grupo 

Titãs, que, apesar do título, fala sobre 

aproveitar a jornada! 

EPITÁFIO 

Devia ter amado mais 
Ter chorado mais 
Ter visto o sol nascer 
Devia ter arriscado mais 
E até errado mais 
Ter feito o que eu queria fazer 
 
Queria ter aceitado 
As pessoas como elas são 
Cada um sabe a alegria 
E a dor que traz no coração 
 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar distraído 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar 
 
Devia ter complicado menos 
Trabalhado menos 
Ter visto o sol se pôr 
Devia ter me importado menos 
Com problemas pequenos 
Ter morrido de amor 
 
Queria ter aceitado 
A vida como ela é 
A cada um cabe alegrias 
E a tristeza que vier 
 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar distraído 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar 
 
Devia ter complicado menos 
Trabalhado menos 
Ter visto o sol se pôr 
 
P.S.: Sabemos que não é bem “o acaso” 
que nos protege...  
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PALESTRAS E CURSOS 

Programa Roda Viva do Espiritismo 

Entrevista com Adilson Mota, de Aracaju (SE) 

Dia 02 de novembro de 2021, às 20 horas 

Informações: (16) 99999-8279 pelo whatsapp 

Programa Palestra On line 

Contribuições do Magnetismo para a Medi-

cina do futuro 

Dezir Vêncio, de Goiânia (GO) 

Dia 13 de novembro de 2021 

Pelo Google Meet 
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EVENTOS PROGRAMADOS PARA 

NOVEMBRO 

Programa Mesa Redonda do Espiritismo 

Palestra interativa com Marcella Colocci (RJ) 

“Doenças mentais, obsessão e perispírito” 

Dia 07 de novembro de 2021, às 20 horas 

Pelo canal youtube.com/espiritize 

Seminário Espírita Presencial 

Fenômenos de Emancipação da Alma 

e a arte de magnetizar 

Com Wagner Marques 

Currais Novos (RN) 

De 13 a 15 de novembro de 2021 

Das 08 às 12:00 e 14:30 às 17:00 

Inscrições: (84) 99401-8740 (Inaíze) 

Estudo do livro 

Cure-se e Cure pelos Passes, de Jacob Melo 

A partir de 30 de outubro de 2021 

Das 18 às 19?30 

Realização Escola de Magnetismo Humano Camille 

Flammarion 

Fortaleza (CE) 

Pelo Google Meet 
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HISTÓRIA CRÍTICA 

DO MAGNETISMO 

ANIMAL 
Philip François Deleuze 

 

Este livro era muito aguardado. 

Mesmo dentre magnetizadores clássicos, este livro serviu de base fundamental para o 

desenvolvimento de quase todos eles. 

Lê-lo e estudá-lo colocará o leitor de hoje ao lado de pessoas como o Barão du Potet, 

Aubin Gauthier, Charles Lafontaine, Alexandre Bertrand, Alphonse Bue, Hector 

Durville, Petetin, Alphonse Teste, Billot, Milet e tantos outros. 

Trata-se de uma obra monumental, indispensável para todo magnetizador. Dividida 

em duas partes, sendo a primeira o relato das experiências magnéticas do Sr. Deleuze, 

inclusive com sonâmbulos e extáticos, e a segunda apresentando resumos preciosos 

das mais singulares obras de então, inclusive as contrárias ao Magnetismo. 

Sua experiência e sua larga vivência fazem com que este livro tenha formado tantos e 

tão bons magnetizadores ao longo do tempo. 

O público da língua portuguesa estava precisando receber esta obra já há muito tem-

po... Mas agora o tempo chegou. 
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Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 

Todas as vezes que um magnetizador se sente perdendo muitos flui-

dos, seja por doação ou sucção, seja de forma consciente ou inconsci-

ente, ele deve fazer uso da respiração diafragmática, pois esse mecanis-

mo auxilia no controle dessa exteriorização excessiva. 

Ocorre que quando fazemos esse tipo de respiração, o sistema nervo-

so parassimpático naturalmente busca estabilizar o organismo em ní-

veis de calma, o que, fluidicamente falando, implica no frear perdas em 

excesso, já que essa calma fisiológica induzida, de certa forma, força o 

surgimento de uma espécie de fechamento das “torneiras psíquicas”, 

com isso reduzindo esses desperdícios. 

Ademais, e ainda seguindo com observações fisiológicas, essa respira-

ção incentiva a troca completa do oxigênio inspirado, ou seja, realiza o 

ciclo mais eficiente do oxigênio recebido pela saída de dióxido de car-

bono e isso faz diminuir os batimentos cardíacos, estabilizando a pres-

são sanguínea e reduzindo a ansiedade ou a euforia. De uma maneira 

muito direta, esses estados também se replicam sobre o sistema fluídi-

POR QUE A RESPIRAÇÃO DIAFRAGMÁTICA É 

IMPORTANTE PARA O MAGNETIZADOR? 
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co, daí advindo uma rearmonização relativa-

mente rápida e normalmente muito eficiente. 

Mas o reverso também se faz presente. Quando 

não estamos conseguindo produzir os fluidos 

nas qualidades e/ou quantidades ideais para de-

terminados atendimentos magnéticos, e consi-

derando-se dentro de certos limites, a respira-

ção diafragmática impulsiona uma espécie de 

injeção na produção fluídica, inclusive qualifi-

cando os fluidos emitidos com melhores tons 

harmônicos. 

Todavia é valioso deixar bem registrado que 

essa respiração não substitui os cuidados que 

cada magnetizador deve desenvolver, inclusive 

o de se conhecer fluidicamente, para não credi-

tar indevidamente eventuais fadigas ou inefici-

ências a uma respiração que não confirmou o 

que seria de se esperar. 

Apesar dessa ressalva, a respiração diafragmáti-

ca é tão eficiente e feliz na vida cotidiana dos 

magnetizadores que não há motivos para não se 

contar com ela, inclusive no dia a dia.ם 

“ A respiração diafragmática impulsi-

ona uma espécie de injeção na produ-

ção fluídica, inclusive qualificando os 

fluidos emitidos com melhores tons 

harmônicos.” 

Para que serve a respiração diafragmática? 

Respiração diafragmática é aquela onde o mús-

culo diafragma empurra as vísceras para baixo 

na inspiração e permite uma respira-

ção abdominal. É bem relaxante e estimula o 

sistema nervoso parassimpático. 

Como é feita a respiração abdominal?  

1- Coloque-se de forma confortável sentado 

ou deitado; 2 – Coloque a mão no abdome 

(barriga) próxima ao umbigo; 3 – Feche os 

olhos e concentre-se em sua respiração; 4 – 

Respire pelo nariz e encha os pulmões de ar, 

leve-o até o abdome, percebendo que ele se 

movimenta. 

(google.com) 


